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INTERVENÇÕES RELATIVAS AO RELATÓRIO DO DIREITO DE OPOSIÇÃO NA REUNIÃO 

DE 17 DE ABRIL DE 2024 

 

13 - INFORMAÇÕES - SRA. VEREADORA CARLA CASTELO: -----------------------------------------  

 ------------- A Senhora Vereadora Carla Castelo prestou à Câmara as seguintes informações: --  

 ------------- “(…) 

 -------------  - Ainda não tinha tido oportunidade de me pronunciar publicamente sobre o relatório 

do direito de oposição recebido no dia vinte de março. É com estranheza que noto no ano que 

celebramos os cinquenta anos do Vinte e Cinco de Abril e também o restabelecimento do poder 

local na sociedade portuguesa, a forma como este relatório está construído, no que diz respeito a 

esta Vereação, como já tenho dito, é fundamental que o poder local se constitua como uma 

verdadeira democracia local e é com pena que constato que em Oeiras, há uma tendência para o 

passado, para uma forma de atuar que não condiz com o respeito pela oposição e pelas regras 

democráticas. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Ao longo de dois mil e vinte e três apresentei oitenta e sete requerimentos e pedidos 

de informação que deveria estar acessível, se não era informação que fosse descabido pedir, tive 

de recorrer à Comissão de Acesso aos Documentos Administrativos, para obter algumas das 

respostas, que só chegaram após a CADA ter questionado o Município. ------------------------------  

 ------------- No relatório não é mencionado uma única vez, o meu nome, Carla Castelo ou o nome 

desta Vereação, pelo facto das Vereadoras do PS e do PSD terem aceitado pelouros integrando o 

Executivo de Isaltino Morais e eu Vereadora independente eleita pela Coligação Evoluir Oeiras 

sou a única titular do direito de oposição neste Órgão Autárquico, mas no relatório é omitido o 

nome e referem-se “os titulares do direito de oposição na Câmara”, assim mesmo, os titulares no 

masculino e no plural. ------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Esta forma de querer invisibilizar e ostracizar a oposição que represento é mais 
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parecida com algumas ditaduras que apagam dos livros e dos registos o nome dos opositores, do 

que com espírito democrático que este Executivo deveria não só celebrar em eventos, em 

concertos, etc., mas praticar. ----------------------------------------------------------------------------------  

(…)” 

 

 

16 - RESPOSTAS ÀS INTERVENÇÕES DOS SRS. VEREADORES: -------------------------------------  

 -------------- Reportando-se às questões suscitadas pelos Senhores Vereadores o Senhor Vice-

Presidente disse o seguinte: ----------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- “(…) 

 -------------- Nas críticas ao Direito de Oposição também não entendo. ---------------------------------  

 -------------- Não é hábito deste Executivo Municipal, seja do Senhor Presidente ou de mim 

próprio, dar instruções aos Serviços como se redige o Relatório do Direito de Oposição, o que é 

que vem ou não vem no Relatório. ---------------------------------------------------------------------------  

 -------------- A nossa ação está balizada na lei. --------------------------------------------------------------  

 -------------- Já disse isto uma ou duas vezes, imaginem estes dirigentes e estes técnicos do 

Município, o que seria com este controlo draconiano do que deve ser a atividade técnica dos 

dirigentes e dos técnicos do Município, não consigo entender. ------------------------------------------  

 -------------- Sinceramente, acha que no meu tempo, e até lhe digo que hoje nem sequer tive 

tempo para almoçar e vim para aqui comer o que o Senhor Gaspar me arranjou, eu tirar do meu 

parco tempo para dizer à doutora Vera Carvalho, à doutora Paula Saraiva, não façam o Direito de 

Oposição assim, limitem ao máximo o nome que seja colocado no Direito de Oposição. Façam 

Direito de Oposição que esmague a Senhora Vereadora eleita na extinta Coligação Evoluir 

Oeiras, da qual fazia parte o Bloco de Esquerda, o Livre e o Volt, é que nos acusa disto tudo. ----  

 --------------  Sabe o que é mais divertido? -------------------------------------------------------------------  
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 ------------- Quando vossa Excelência fala da ditadura e que nós somos o diabo a quatro, por 

assim dizer, é que Vossa Excelência é indicada por um partido “trotskista”. --------------------------  

 ------------- A piada disto, eu já disse isto na Assembleia Municipal. O corolário da piada, é que 

Vossas Excelências, nascem do extremo da ditadura. -----------------------------------------------------  

 ------------- No partido que a indicou havia pessoas que no Verão Quente faziam parte do grupo 

que queriam colocar cidadãos portugueses no Campo Pequeno. ----------------------------------------  

 ------------- Temos pena, Senhora Vereadora, tem que ouvir, temos pena, porque Vossa 

Excelência acusa-nos a nós, que nada temos de ditadores, que nunca fizemos parte de forças 

políticas ligadas à ditadura, ou defensoras do homem novo e nós é que somos os ditadores? ------  

 ------------- Este é o ridículo da situação. --------------------------------------------------------------------  

 ------------- A Senhora que é indicada por um partido de origem “trotskista”, acusa os democratas 

de não serem democratas. --------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- É que receber lições dos partidos “trotskistas”, é absurdo, toquem-se, têm que se ver 

ao espelho.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Senhora Vereadora, dito isto, acusar-nos a nós, de alguma forma estarmos a limitar 

as ações da oposição, estar a esmagar a oposição, nós respondemos a tudo. Os nossos arquivos 

estão abertos. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- No ano passado houve uma polémica nacional em torno de uma resposta que o 

Município de Oeiras deu à Comunicação Social e foi a única Câmara do País que respondeu. -----  

 ------------- A Senhora ameaça-nos com a CADA, nós somos os únicos que respondemos, todos 

os outros Municípios questionados, não respondem. ------------------------------------------------------  

 ------------- O Município de Lisboa, no mandato anterior, onde membros da Assembleia 

Municipal, eram avençados da Assembleia Municipal de Lisboa, escondia contratos.---------------  

 ------------- Nós nunca escondemos um contrato, nunca entregamos um contrato para ler ao 

Executivo Municipal e tirámos a seguir. Não há disso aqui. Não nos julgue pela vossa bitola. 
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Esta não é a nossa bitola, é a vossa, vocês é que faziam parte do apoio a esses Executivos 

Municipais. O Município de Lisboa, instado pela CADA para responder ao que nós respondemos 

naturalmente, não respondeu. Mandou a Comunicação Social para o Tribunal, o Município de 

Cascais faz o mesmo, Almada faz o mesmo, onde o Vereador que costuma vir substituí-la é 

Diretor, portanto, não nos julguem pela vossa bitola. -----------------------------------------------------  

 -------------- Estarem a dar lições de transparência a Oeiras, onde as portas estão escancaradas! ---  

(…)” 
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Assunto: Pronúncia sobre Relatório Direito de Oposição 2023 

 

 

 

Oeiras, 19 de abril de 2024 

 

 

Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Oeiras,  

A propósito do Relatório Direito de Oposição 2023 que me foi enviado no passado dia 20 
de março de 2024, tenho a dizer que o mesmo padece de graves falhas que demonstram, 
mais uma vez, o incumprimento do Direito de Oposição em Oeiras sob a gestão do Senhor 
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais. 

O relatório omite inexplicavelmente a data dos requerimentos e pedidos feitos por mim, 
Vereadora Carla Castelo, eleita pela Coligação Evoluir Oeiras, assim como omite a data em 
que foram respondidos. Havendo requerimentos cujo prazo legal de resposta foi 
largamente ultrapassado, tive de recorrer à Comissão de Acesso aos Documentos 
Administrativos (CADA).  

A formulação “concluído” ou “pendente” também é pouco clara. Há casos em que a 
resposta foi enviada, casos em que a resposta foi parcialmente enviada, e não 
consideramos a reposta como dada, e casos em que o Senhor Presidente/Executivo pura e 
simplesmente não respondeu, violando a lei de acesso aos documentos administrativos. É 
inadmissível continuarem a registar-se requerimentos sem resposta.  

O relatório também não contém os anexos, como deveria ter. Não deveria ser preciso 
quem o lê solicitar que lhe sejam enviados, e é importante que quando o relatório for 
publicado o seja na íntegra. 

O relatório omite o nome da Vereadora Carla Castelo, eleita pela Coligação Evoluir 
Oeiras, como única titular do Direito de Oposição na Câmara, quando elenca os 
requerimentos e pedidos feitos pela Vereadora Carla Castelo. A formulação encontrada e 
que viola claramente o direito da única titular do Direito de Oposição foi “os titulares do 
direito de oposição na Câmara” omitindo o nome e a força política que representa. 
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Igualmente grave – quando celebramos os 50 anos do 25 de abril e quando o Executivo 
tanto fala de igualdade de género nos dias 8 de março – que se conceba sequer referir uma 
Vereadora no masculino num documento o昀椀cial. É da mais elementar justiça, que no 
relatório se escreva a Vereadora e não o Vereador. Não há nenhum Vereador independente 
eleito pela Coligação Evoluir Oeiras; há sim uma vereadora. 
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Venho, pois, manifestar o meu profundo repúdio pela forma como a oposição é tratada, 
com total ausência de respeito e em incumprimento da Lei n.º 24/98, de 26 de maio, que 
aprovou o Estatuto do Direito de Oposição, com o objetivo de assegurar “às minorias o 
direito de constituir e exercer uma oposição democrática (…) aos órgãos executivos (…) das 
autarquias locais de natureza representativa, nos termos da Constituição e da lei”, e 
lamentar que não se tenham registado melhorias face à falta de respeito no tratamento da 
oposição registado no ano passado. 

A oposição é um elemento fundamental da Democracia. Cinquenta anos depois do 25 de 
abril, em Oeiras o poder local ainda não se constituiu como uma verdadeira democracia 
local. Pela parte minha parte, enquanto Vereadora eleita pela Coligação Evoluir Oeiras, 
continuarei a cumprir com lealdade as funções que me foram con昀椀adas pelos eleitores e 
eleitoras. 

 

Carla Castelo 

Vereadora 
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 -----------------------------ATA DA 2ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA ----------------------------  

 -------------------- MUNICIPAL DE OEIRAS, REALIZADA A 23 DE ABRIL DE 2024 --------------------  

 ------------------------------------------------------ ATA Nº. 10 / 2024 ------------------------------------------------------  

(…) 

4.2. Apreciação do Relatório relativo ao Estatuto do Direito de Oposição (os documentos 

relativos a este Documento ficam arquivados, como anexos, na pasta desta Sessão) -----------  

 ------------- A Senhora Presidente da A.M. disse o seguinte: -------------------------------------------  

 ------------- “Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO)… Mais alguém pretende usar da 

palavra? ---  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO), faz favor.” ---------------------------------  

 ------------- A Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO) fez a seguinte intervenção: -------  

 ------------- “Obrigada, Senhora Presidente.-----------------------------------------------------------------  

 ------------- Gostaríamos de começar a nossa intervenção neste ponto por referir que o 

agendamento para discussão deste Relatório do Exercício do Direito de Oposição dois mil e vinte 

e três, nesta Assembleia Municipal de Oeiras, é mais uma vez, uma vitória do Grupo Político 

Evoluir Oeiras pelo segundo ano consecutivo…” ----------------------------------------------------------  

 ------------- A Senhora Presidente da A.M. interveio dizendo o seguinte: ---------------------------  

 ------------- “Senhora Deputada, peço desculpa, mas vou interrompê-la…” ---------------------------  

 ------------- A Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO) retomou a sua intervenção 

dizendo o seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- “…Senhora Presidente, eu estou a usar da palavra…” --------------------------------------  

 ------------- A Senhora Presidente da A.M. continuou a sua intervenção dizendo o seguinte: ----  

 ------------- “…E eu vou interrompê-la já, para que não fique, realmente, um lapso…” -------------  
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 -------------- A Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO) referiu o seguinte: -----------------  

 -------------- “…É a Democracia a funcionar em Oeiras…” -----------------------------------------------  

 -------------- A Senhora Presidente da A.M. continuou a sua intervenção dizendo o seguinte: ----  

 -------------- “O Relatório do Direito de Oposição vem juntamente com a Informação Escrita do 

Senhor Presidente da Câmara, não costuma ser agendado independentemente.-----------------------  

 -------------- Na realidade, foi a pedido do Grupo Político Evoluir Oeiras, que se fez esse 

agendamento em separado. ------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Não tem qualquer questão, não há qualquer imposição. ------------------------------------  

 -------------- Os Senhores fizeram esse pedido, e eu achei que não havia problema. Provavelmente 

isso permite mais tempo de intervenção. --------------------------------------------------------------------  

 -------------- Agora, temos de deixar as coisas bem claras: não é o Grupo Político que impôs que 

assim fosse. Fez essa sugestão, que foi aceite pela Mesa. ------------------------------------------------  

 -------------- Faça favor, pode continuar.” --------------------------------------------------------------------  

 -------------- A Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO) retomou a sua intervenção 

dizendo o seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- “Obrigada, Senhora Presidente. ----------------------------------------------------------------  

 -------------- Obrigada por não ter ouvido o início da minha declaração, e obrigada por ter reforçado 

exatamente o que eu tinha dito, muito obrigada. -----------------------------------------------------------  

 -------------- Então continuando. -------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Depois de ter sido negado várias vezes o pedido de agendamento em sede de reunião 

de líderes sem o apoio de qualquer outro partido político representado nesta Assembleia, não 

desistimos perante a resposta e entregámos um requerimento fundamentado na lei e no Regimento 

da Assembleia que fez com que o ponto tivesse sido agendado, dando agora tempo a todos os 

grupos de discutir este tão importante relatório. O relatório onde verificamos o que é a oposição 

em Oeiras, quem a faz e como o Executivo da Câmara Municipal lida com a mesma, e neste caso, 
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até a própria Mesa da Assembleia. ---------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Analisando trata-se de um relatório em que o Presidente conclui que: “se demonstra 

terem sido assegurados os direitos previstos no Estatuto do Direito de Oposição, por parte do 

Executivo Municipal e do seu Presidente, permitindo-se aos titulares do direito de oposição o 

acompanhamento, fiscalização e crítica das orientações políticas da Câmara Municipal de Oeiras.” 

Mais um ano em que não há lugar a qualquer autocrítica do que falhou, nem sequer um resumo 

final daquilo que podia ter funcionado melhor. É de referir que esta conclusão do Senhor 

Presidente é retirada de um relatório: ------------------------------------------------------------------------  

 ------------- com atraso na elaboração que, nos termos da Lei, deve ser concluído até ao final de 

março; -----  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- num relatório onde se assume que não foram respondidos todos os pedidos; -----------   

 ------------- num relatório que não ocorre omissão de informações relevantes, nomeadamente a 

data das respostas, e a falta de precisão, que leva a conclusões que não correspondem à realidade 

dos factos;  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- onde mais uma vez os detentores do Direito de Oposição não foram ouvidos durante a 

elaboração do próprio relatório, na Assembleia nem um email foi enviado ao Grupo Político 

Evoluir Oeiras para pronúncia, sendo que somos detentores do Direito de Oposição. ---------------  

 ------------- Quanto a nós um relatório onde não foram cumpridos os vários direitos consagrados 

no Estatuto do Direito de Oposição. A saber: o Direito à Informação, o Direito à Participação, à 

Consulta Prévia, etc.. É um relatório que padece de graves falhas que demonstram, mais uma vez, 

o incumprimento do Direito de Oposição em Oeiras sob a gestão do Senhor Presidente da Câmara 

Isaltino Morais. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Quanto ao Direito de Participação são referidas as propostas de recomendação e 

moções apresentadas pelos grupos políticos da oposição aqui na Assembleia Municipal. E das 

quinze moções e propostas entregues, sete foram apresentadas pelo Grupo Político Evoluir Oeiras 
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(praticamente cinquenta por cento) e a que se soma um voto de repúdio e três votos de saudação 

que não estão listados. O que o Município não revela é o que fez com cada uma destas propostas 

aprovadas, tornando-se assim a apresentação de propostas num mero pró-forma. --------------------  

 -------------- Também, relativamente ao Direito de depor refere-se a participação em reuniões de 

comissões da Assembleia e o número de reuniões realizadas não corresponde à verdade dos factos 

o que seria facilmente verificado. A título de exemplo a Comissão de Assembleia do Ambiente 

reuniu quatro vezes e não seis, a de Assuntos Jurídicos reuniu três vezes e não cinco, etc., etc. ---  

 -------------- O Direito à informação: Este é ainda um relatório que mostra bem a importância do 

trabalho do Grupo Político Evoluir Oeiras. Foram submetidos, num ano, oitenta e um 

requerimentos e pedidos pela Vereadora Carla Castelo, na Câmara Municipal, a única oposição 

em Oeiras, a única Vereadora que entregou pedidos de informação e requerimentos. Dos sessenta 

e seis requerimentos submetidos aqui na Assembleia Municipal, cinquenta e oito foram 

submetidos pelo Grupo Político Evoluir Oeiras, ou seja, oitenta e oito por cento num verdadeiro 

trabalho de fiscalização e escrutínio do trabalho do Executivo. Muito longe estão os três 

requerimentos da CDU, os dois da Iniciativa Liberal e do PAN, um do Chega e zero do PS, PSD 

e IN-OV. --  ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- O relatório omite anexos e inexplicavelmente omite a data dos requerimentos e pedidos 

feitos quer pela Vereadora quer pelo Grupo Político Evoluir Oeiras, assim como omite a data em 

que foram respondidos. Havendo requerimentos cujo prazo legal de resposta foi largamente 

ultrapassado, dando razão a queixas dirigidas à CADA (Comissão de Acesso aos Documentos 

Administrativos). Há casos em que a resposta foi enviada e casos em que a resposta foi 

parcialmente enviada, e não consideramos, por isso, que tenham sido concluídos com sucesso. 

Houve casos não respondidos também. Neste relatório nem uma palavra sobre estes. Quanto a 

requerimentos de dois mil e vinte e dois, por exemplo, que ainda continuam por responder, e de 

vinte e três, temos casos não concluídos, como seja: ------------------------------------------------------  
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 ------------- O Requerimento quatro, das Portas de Algés, é dado como concluído e os documentos 

não foram entregues; -------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- O Requerimento treze com cinco questões respondidas, e três que não; -----------------  

 ------------- O Requerimento dezoito, com as Atas do Conselho Municipal de Segurança, que 

nunca foram entregues e está dado como concluído. ------------------------------------------------------  

 ------------- Temos Requerimentos identificados como pendentes no relatório: -----------------------  

 ------------- o requerimento onze, das senhas de presença da CPCJ, que tem mais de um ano; -----  

 ------------- o requerimento do Parque dos Cisnes, que tem mais de um ano; --------------------------  

 ------------- o requerimento da Hasta Pública da Ex CNP, que está quase a fazer um ano;

 ------------- requerimentos do Ranking Concelhio de municípios, que aguarda há mais de cinco 

meses; -----  -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- requerimento das Atas do Conselho de Administração dos SIMAS, pedidas em 

novembro, há mais de cinco meses… ------------------------------------------------------------------------  

 ------------- E, portanto, podia continuar…  -----------------------------------------------------------------  

 ------------- o caso do Espargal, dos estudos de ensombramento; ----------------------------------------  

 ------------- e o tão famoso, requerimento das Geminações. ----------------------------------------------  

 ------------- Finalmente, e para terminar, Senhora Presidente, manifestamos assim o nosso repúdio 

pela forma como a oposição é tratada, com total ausência de respeito e em incumprimento da Lei 

vinte e quatro/noventa e oito, que aprovou o Estatuto do Direito de Oposição, com o objetivo de 

assegurar "às minorias o direito de constituir e exercer uma oposição democrática (...) nos órgãos 

executivos (...) nas autarquias locais de natureza representativa, nos termos da Constituição e da 

lei", e lamentar que não se tenham registado melhorias face…” -----------------------------------------  

 ------------- A Senhora Presidente da A.M. interveio dizendo o seguinte: ---------------------------  

 ------------- “Já ultrapassou o seu tempo… peço-lhe que termine…” -----------------------------------  

 ------------- A Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO) retomou a sua intervenção 
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dizendo o seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- “Estou a terminar, Senhora Presidente… Se não me tivesse interrompido se calhar já 

tinha terminado. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- E lamentar que não se tenha registado melhorias face…” ----------------------------------  

 -------------- A Senhora Presidente da A.M. disse o seguinte: ------------------------------------------  

 -------------- “Senhora Deputada, termine se faz favor a sua intervenção. -------------------------------  

 -------------- Faça favor de terminar.” -------------------------------------------------------------------------  

 -------------- A Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO) continuou a sua intervenção 

dizendo o seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- “… ao respeito no tratamento do Direito de Oposição face a dois mil e vinte e dois. --  

 -------------- Muito obrigada.” ----------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- A Senhora Presidente da A.M. interveio, mas dado que o fez com o microfone 

desligado, torna-se inaudível o que foi dito. -------------------------------------------------------------   

 -------------- A Senhora Deputada Alexandra Tavares de Moura (PS) disse o seguinte: ---------  

 -------------- “Pedi sim, Senhora Presidente. -----------------------------------------------------------------  

 -------------- Muito obrigada. -----------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Pese embora, o Relatório no início explique bem o que é que é o sumo e o contexto 

deste Relatório, e que diz respeito, exatamente, aos partidos que não têm assento na vereação ou 

àqueles que estão na vereação e não têm pelouros, e é sobre esses, sobre os quais o Relatório se 

debruça, eu queria dizer que da forma como agora a Senhora Deputada Mónica Albuquerque (EO) 

fez a sua exposição, dá quase a entender que os outros partidos políticos que também têm pelouros, 

no caso do PS do PSD, parece que não fizeram aqui nada na Assembleia Municipal. Facto o qual 

eu não posso…” -------------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Alguém interveio, mas dado que o fez com o microfone desligado, torna-se 

inaudível o que foi dito. --------------------------------------------------------------------------------------  
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 -------------  A Senhora Deputada Alexandra Tavares de Moura (PS) continuou a sua 

intervenção dizendo o seguinte: -------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- “…peço imensa desculpa… Facto o qual eu não posso deixar passar em branco.

 ------------- O Partido Socialista na Assembleia Municipal faz como entende, não como a Senhora 

Deputada entende, mas, como o Partido Socialista entende o seu trabalho. Apresenta 

requerimentos, são dadas respostas, coloca questões, são dadas respostas, faz propostas de 

recomendação, são aprovadas ou não são aprovadas, enfim, faz o seu trabalho na medida em que 

entende que deve fazê-lo com o acordo institucional que tem com o Senhor Presidente da Câmara 

por ter, naturalmente, aceite pelouros. -----------------------------------------------------------------------  

 -------------  Muito obrigada.” ---------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- A Senhora Presidente da A.M. disse o seguinte: -------------------------------------------  

 ------------- “Muito obrigada, Senhora Deputada. ----------------------------------------------------------  

 ------------- Senhor Deputado Jorge Pracana (PSD), faz favor.” -----------------------------------------  

 ------------- O Senhor Deputado Jorge Pracana (PSD) referiu o seguinte: --------------------------  

 ------------- “Muito obrigado, Senhora Presidente. ---------------------------------------------------------  

 ------------- A análise deste documento, que aliás, e muito bem, resulta de uma norma 

implementada, curiosamente, não implementada nem pelo Livre, nem pelo Bloco de Esquerda, 

não deixa de ser curioso, o que é certo é que traduz, efetivamente, a necessidade que o legislador 

viu de garantir às minorias, a todas elas, o direito à informação, o direito a manifestar-se, como 

aqui tem sido feito. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Mas, é importante que diga, e que a Senhora Deputada compreenda, que direito de 

oposição não é direito de imposição. Certo? Ou seja, nós estamos aqui para propor, mas as maiorias 

têm o direito de aceitar, ou não, em função da validade e do interesse que isso tem para o seu 

programa, para os munícipes. ---------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- O PSD há muito que entende que deve ter uma oposição responsável neste Concelho, 
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e é isso que determina, tal com o Partido Socialista assim também optou, em colaborar na medida 

do possível, através de vereadores com pelouros na Câmara Municipal, que fazem o seu trabalho 

e onde, naturalmente, apresentam as suas propostas, que serão analisadas, aceites, ou não aceites, 

em função de critérios mais vastos. --------------------------------------------------------------------------  

 -------------- O PSD igualmente aqui na Assembleia, naturalmente, que exerce na medida do 

possível, e quando entende necessário, essa oposição e consequentemente a Senhora Deputada 

que, realmente, veio aqui menorizar o Partido Social Democrata, tal como fez em relação ao 

Partido Socialista, esquece-se, de facto, desta realidade. E eu direi que é infame a afirmação (quer 

ficar com a bandeira, que o faça, mas não nestes termos), infame dizer, realmente, que o Partido 

Social Democrata aqui é um zero. ----------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Nós temos uma representação igual à do grupo que acabou de dizer que nós não 

apresentámos nada. Eu acho isto deprimente, acho que isto não é política, acho que isto, de facto, 

não reflete os valores da Democracia. E nós que estamos a dois dias de comemorar os cinquenta 

anos do Vinte e Cinco de Abril, não deixamos de relevar situações como esta. Aí de nós, e aí dos 

portugueses, e aí dos oeirenses, se vocês algum dia chegassem a governar este Município, ou este 

país. --------  ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Disse.” ----------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- A Senhora Presidente da A.M. disse o seguinte: ------------------------------------------  

 -------------- “Muito obrigada, Senhor Deputado. -----------------------------------------------------------  

 -------------- Senhor Deputado António Moita (IN-OV), faz favor.” -------------------------------------  

 -------------- O Senhor Deputado António Moita (IN-OV) fez a seguinte intervenção: ------------  

 --------------  “Senhora Presidente, muito obrigado. --------------------------------------------------------  

 -------------- Ficamos, perante a intervenção que aqui ouvimos por parte da Senhora Deputada 

Mónica Albuquerque (EO), ficamos com uma dupla sensação que é: por um lado não queremos, 

enfim, entrar neste jogo e não tecer nenhum comentário sobre aquilo que foi dito, mas, por outro 
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lado, não vá a omissão ser entendida como consentimento, achamos que, com toda a franqueza, 

há que dizer de forma muito clara que tudo aquilo que aqui nos referiu, vai completamente ao 

arrepio, não só da prática da Câmara Municipal, como da prática da Mesa e do conjunto de forças 

políticas desta Assembleia Municipal, mas também como foi, aliás, patente nas informações, ou 

nas declarações prestadas já por duas forças políticas, também elas da oposição, pese embora 

tenham pelouros, ou assumam pelouros no âmbito do Executivo Municipal, é absolutamente óbvio 

que todas as acusações, ou todas as pseudo informações que a Senhora Deputada Mónica 

Albuquerque (EO) aqui nos traz, são facilmente rebatíveis, e são, obviamente, fruto de uma mente 

que está perturbada, e fruto de uma posição que o Evoluir tem vindo a querer assumir ao longo de 

todos estes meses, de vítima em todo este processo, e de ser tratado de forma diferente pelo 

Executivo Municipal, e designadamente pelo Senhor Presidente. ---------------------------------------  

 ------------- Devo acrescentar, aliás, pelo conhecimento que todos temos da prática habitual que 

seja costume nos diferentes municípios do país, dos maiores aos mais pequenos, e devo dizer que 

aquilo que em Oeiras se faz, e não é de hoje, nem tem a ver com o Evoluir, ao longo de tantos e 

tantos anos, é de uma abertura que não tem comparação. Desde a Câmara Municipal à Assembleia 

Municipal, que é de uma abertura que, como digo, não tem comparação relativamente a outros 

municípios, e que acompanha, ouve e põe em prática, muitas vezes, tudo aquilo que as forças 

políticas da oposição propõem num clima de entendimento, num clima de cooperação, num clima 

que, aliás, se afere, ou se mede, ao longo de muitos anos pela votação das propostas que são feitas 

em Câmara Municipal, pelas propostas que vêm a esta Assembleia Municipal, em que era prática 

que a unanimidade acontecesse. Hoje em dia, infelizmente, especialmente para a força política que 

não colabora nesse processo, essa unanimidade não é possível, pese embora, a defesa dos interesses 

dos munícipes esteja sempre à frente de tudo o resto. -----------------------------------------------------  

 ------------- E, portanto, temos que deixar aqui absolutamente claro que esta é uma posição que 

resulta de um determinado posicionamento político, um posicionamento político que tem 
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exclusivamente a ver com querer dar nas vistas, ou querer apresentar-se como a única força de 

oposição ao atual Presidente da Câmara, e nós como digo, e esta era a primeira sensação que 

resultava da intervenção que ouvi, era, de facto, mais valia nem comentar aquela que foi a 

intervenção aqui feita. Mas para que conste em Ata, e para que não se diga que a omissão, como 

digo, corresponde a um consentimento, queria aqui dizer, para que conste, como digo, que 

verberamos de forma muito sólida e muito enérgica, a intervenção que a Senhora Deputada do 

Evoluir aqui fez, porque não corresponde à verdade, porque se escuda em exemplos que não são 

verdadeiros, e que se escuda também em pequenas falhas que, eventualmente, possa haver quanto 

ao número de sessões, e número de reuniões, que é irrelevante, perante a forma como o Executivo 

Municipal sempre tratou, e desde há muitos anos, todas as forças políticas da oposição. -----------  

 -------------- Muito obrigado.” ---------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- A Senhora Presidente da A.M. disse o seguinte: ------------------------------------------  

 -------------- “Muito obrigada. ----------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Senhor Deputado António Vicente (IN-OV), faz favor.” -----------------------------------  

 -------------- O Senhor Deputado António Vicente (IN-OV) referiu o seguinte: ---------------------  

 -------------- “Obrigado, Senhora Presidente. ----------------------------------------------------------------  

 -------------- A Senhora Deputada do Evoluir mais uma vez deu o triste espetáculo de se colocar em 

bicos de pés. Aliás, sem a sua apregoada verborreia, quase diríamos que o Concelho de Oeiras 

estaria na cauda de todos os valores, ao contrário daquilo que acontece na realidade. ---------------  

 -------------- Confunde quantidade com qualidade e ao pretender encontrar a agulha no palheiro, e 

ao lembrar constantemente a enorme quantidade de requerimentos, quase faz lembrar o menino 

Zequinha das campainhas de uma certa anedota. ----------------------------------------------------------  

 -------------- Armar-se em vítima de tudo e de todos na forma arrogante com que insistentemente 

pretende impor-se a tudo e a todos torna-se cansativo mas tem uma virtualidade, evidencia a 

essência do pensamento da força que representa: um totalitarismo que em vésperas do 
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cinquentenário do Vinte e Cinco de Abril, estou certo, é repudiado por todas as forças políticas 

representadas nesta Assembleia. ------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Disse, Senhora Presidente.” ---------------------------------------------------------------------  

 ------------- A Senhora Presidente da A.M. disse o seguinte: -------------------------------------------  

 ------------- “Muito obrigada. ----------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Bem, sobre este ponto, alguém mais pretende usar da palavra? ---------------------------  

 ------------- Senhor Presidente, pretende o Senhor usar da palavra? -------------------------------------  

 ------------- Faz favor.” -----------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- O Senhor Presidente da C.M.O. fez a seguinte intervenção: -----------------------------  

 ------------- “Com muito gosto Senhora Presidente.--------------------------------------------------------  

 ------------- Senhoras e senhores deputados. ----------------------------------------------------------------  

 ------------- Bom, este Relatório, como muito bem a Senhora Presidente disse, é um Relatório que 

acompanha a Informação do Presidente da Câmara, mas é um Relatório muito bem elaborado, com 

a total transparência, rigor, clareza… ------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Eu devo-vos dizer, que como calculam não sou eu, não é o Presidente da Câmara, que 

elabora este relatório. De maneira que se, porventura, em vez de dizer “Vereadora” diz “Vereador”, 

porque a lei diz que a Câmara de Oeiras tem um Presidente e dez Vereadores, não diz dez 

vereadores e vereadoras… porque a lei já é mais antiga, e, portanto, esta discussão agora do todas, 

do todos e do “todes” é uma coisa recente. ------------------------------------------------------------------  

 ------------- De maneira que é interessante as censuras que são feitas à Câmara Municipal e 

designadamente ao Presidente, que está a fazer uma violação extraordinária, porque (isto está lá 

no Relatório) trata a Vereadora por Vereador. Bom, eu não trato nada. Eu quando me dirijo à 

vereadora, a qualquer vereadora da Câmara é “Senhora Vereadora”, e aos vereadores “senhores 

vereadores”, ainda nenhum me pediu para tratar por Senhor “Vereadore”, até agora ainda nenhum 

me pediu isso, de maneira que são vereadoras e vereadores. E, portanto, está tudo no Relatório. --  
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 -------------- Devo-lhes dizer, que não deixa de ser surpreendente… o Senhor Deputado António 

Moita (IN-OV) pôs até o dedo na ferida. Eu tenho falado com muitos colegas presidentes de 

câmara, a quem pergunto, como é natural… Ainda há dias estive na Amadora, onde estavam para 

aí trinta ou quarenta presidentes de câmara, e perguntei a três ou a quatro, como é que era esta 

coisa do Estatuto de Direito de Oposição. Eles riram-se na minha cara, todos, palavra de honra, 

riram-se na minha cara e disseram “És um ingénuo extraordinário”, disseram-me eles, porque 

respondo a informação que, segundo muitos deles, não sabiam responder. ---------------------------- 

 -------------- Na realidade, muita da informação… eu devo-lhes dizer que muitos desses 

requerimentos são falsos, quer dizer, não são setenta requerimentos, são trinta ou quarenta, não 

são cem, são cinquenta ou sessenta. Porquê? Porque eles são todos sobre a mesma coisa. Quer 

dizer, a dada altura sobre o mesmo tema, fazem três ou quatro requerimentos. Fazem um 

requerimento hoje, não têm resposta nos oito dias seguintes, já estão a fazer outro requerimento.  

 -------------- Depois, até fazem requerimentos sobre situações que o Presidente da Câmara 

desconhece completamente. Reparem, dá entrada um pedido, por exemplo, de um pedido de 

informação prévia. Por qualquer razão sabem que deu entrada um pedido de informação prévia, 

pedem logo qual é a situação e tal… quando ainda não temos nenhum despacho do Presidente da 

Câmara, não se sabe de nada... Ainda ontem discutia com um arquiteto da Câmara, um problema 

de uma adjudicação que foi feita, mas a consignação não foi realizada logo tempestivamente… 

Foi feito um requerimento a perguntar: “Porque é que não tinha sido realizada a consignação?”, 

de maneira que eu, que não sabia de nada, não é… quer dizer, são centenas os projetos, os 

contratos, as empreitadas… estava bem arranjado se todos os dias andasse a perguntar como é que 

está este, e aquele. Eu pergunto os mais importantes…. E pergunto ao arquiteto: “Mas afinal o que 

é que se passa? Foi consignado, não foi consignado ainda porquê?”, e ele lá me esteve a explicar, 

e eu “então está bem, ok, respondam lá isso, respondam lá à questão”. Portanto, há muitos pedidos, 

muitos requerimentos que são feitos que, na realidade, são duplicações de requerimentos já 
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anteriormente respondidos. ------------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Depois, há uma prática que é esta: raramente se satisfazem com a resposta que é dada. 

Mas, como calculam, a resposta, se são questões de natureza técnica, não são de natureza política, 

naturalmente, que faz-se um requerimento para obter uma determinada informação, vai para o 

serviço competente para responder. O serviço competente responde…bom, pelos vistos, nem 

sempre responde, ou nem sempre dá a resposta que quem faz o requerimento gostaria de ter. Insiste 

novamente, mais uma resposta. -------------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Depois há outras perguntas, que tecnicamente não têm, nem podem ter resposta: 

“Portas de Algés, mandem-nos o dossiê”, não há dossiê das Portas de Algés. A Câmara não pode 

dar aquilo que não tem. E, estamos fartos de dizer como é que é… A Câmara só dá a informação 

que está disponível. Se se faz um pedido de informação a um determinado serviço e esse serviço 

não tem a informação, é claro que não dá a informação. --------------------------------------------------  

 ------------- Portanto, neste Relatório, e julgo, que se realmente o apreciarem, verão que não há 

mais transparência do que esta. É respondido a tudo, pode haver às vezes circunstâncias… com 

certeza, que quando há muito requerimento, nós não podemos ter todo o serviço da Câmara 

concentrado na resposta aos requerimentos dos vereadores, vamos lá ver, também têm tempo, tem 

que se dar oportunidade para isso. ----------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Depois, julgo que há aqui um vício, realmente, que tem a ver, justamente, com aquela 

visão totalitária que certas ideologias ainda têm, é indiscutível, que esta coisa de “só eu é que sou 

da oposição”, e confunde-se o acesso à informação pelo direito concedido pelo Direito de 

Oposição, com o que é a oposição. ---------------------------------------------------------------------------  

 ------------- Na realidade, na Câmara, por exemplo, há duas vereadoras, uma do PS e outra do PSD, 

que não têm direito ao acesso à informação pelo Direito de Oposição, porque têm pelouros. E, a 

lei diz, que quem tem pelouros não tem acesso à informação pelo Direito de Oposição. Mas, não 

é assim tão claro, para quem tem uma visão totalitária é que é assim, ou assado. A Democracia 
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tem esta grande virtude que é a de podermos discutir, exercer o contraditório, mas atenção, 

defendê-la dos inimigos da Democracia, porque a Democracia tem inimigos, a Democracia tem 

muitos inimigos. Mas nós, todos os dias temos que a defender, não sei se estão a ver. Temos que 

a defender, dando voz àqueles mesmo que são contra ela, porque no dia que isso seja impossível, 

já não temos Democracia, e então dizem-nos que não somos democratas. Mas os totalitários andam 

por aí. Ora bem, e então querem ser só eles a oposição, de maneira que não reconhecem que 

qualquer vereador de outro partido político daquele que não ganhou as eleições, que não tem 

direito a ser oposição. ------------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Eu, por acaso, com muita mágoa minha, já tive situações em que a Vereadora Filipa, 

do Partido Socialista, votou contra uma ou outra deliberação, em que a Vereadora Susana, do PSD, 

votou contra uma ou outra deliberação. Isto é estar a fazer oposição, porque se fossem do meu 

partido não votavam contra, porque se votassem contra, punha-os no olho da rua, tirava-lhes os 

pelouros e acabou. Estão a ver a diferença?” ---------------------------------------------------------------  

 -------------- Alguém interveio, mas dado que o fez com o microfone desligado, torna-se 

inaudível o que foi dito. --------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- O Senhor Presidente da C.M.O. continuou a sua intervenção dizendo o seguinte: --  

 --------------  “…Não, não. Não é democrata. ----------------------------------------------------------------  

 -------------- Quem está comigo, quem é eleito comigo… Eu só dou pelouros…” ---------------------  

 -------------- Alguém interveio, mas dado que o fez com o microfone desligado, torna-se 

inaudível o que foi dito. --------------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- O Senhor Presidente da C.M.O. continuou a sua intervenção dizendo o seguinte: --  

 -------------- “… Não, não. Democracia é isso… Eu só dou pelouros em quem tenho confiança, em 

quem é leal. E, portanto, quem aceita pelouros tem que ter lealdade. O que não significa que seja 

casmurro. E, portanto, membros de outros partidos políticos que podem aceitar pelouros, mas não 

são acéfalos, pelo contrário, são mais democratas do que aqueles que se dizem democratas e na 
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realidade não passam de totalitários ou aprendizes disso. Na verdade, quer a Vereadora do Partido 

Socialista, quer a Vereadora do PSD, já várias vezes votaram contra, ou se abstiveram em 

determinadas deliberações. Se fossem do meu movimento não votavam, porque nessa altura tirava-

lhes os pelouros. É óbvio. Mas o que é isto? ----------------------------------------------------------------  

 ------------- Portanto, o que é mau, e é aí que está a tendência totalitária é “Só nós é que somos 

oposição, o resto está tudo feito…”, é aquela visão “o resto está tudo feito”. E não recolhessem… 

Por exemplo, na Assembleia… Eu também não gostei, não gostei nada, o PSD absteve-se aqui no 

Orçamento, absteve-se no Orçamento, e eu ainda a tenho aqui atravessada. Na Câmara tinham 

votado a favor. É natural que haja uma relação entre o que se passa na Assembleia e o que passa 

da Câmara, é natural. Mas também é natural que haja desentendimentos, dentro do mesmo 

partido… naqueles que têm a tal visão totalitária, é que estão todos de acordo. Mesmo até sobre a 

concessão do Direito de Oposição, não há uma divergência, não há uma divergência. Nos partidos 

democráticos há. É possível, realmente… aqui é que se vê como é que, a posição que uns tomam 

na Câmara, e que outros tomam na Assembleia Municipal. Nos partidos democráticos é vulgar um 

vereador na Câmara ter uma posição, e depois na Assembleia Municipal o mesmo partido ter outra 

posição. Acontece, acontece… Nos partidos menos democráticos, ou que não são mesmo 

democratas, nesses aí não, nesses aí estão todos de acordo. Aliás, não é por acaso que há partidos 

aqui na Assembleia, cujo discurso é rigorosamente o mesmo, aliás, normalmente até só fazem 

textos escritos, não improvisam com receio de sair fora dos eixos. Já se aperceberam? Há disso 

aqui. Apesar da grande capacidade oratória que alguns dos senhores deputados têm, a dada altura 

não saem fora da cartilha, a leitura do computador é o melhor. ------------------------------------------  

 ------------- Mas tudo isto tem a ver, exatamente, com a Democracia. ----------------------------------  

 ------------- O Direito de Oposição está plasmado, realmente, nas leis, e deve ser cumprido, deve 

ser respeitado, e é isso que a Câmara de Oeiras respeita com este Relatório que aqui foi enviado, 

com a análise que aqui está a ser feita… E, realmente, eu devo-vos dizer o seguinte: eu 
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sinceramente, vejo aqui alguns dos senhores deputados, de diferentes forças políticas, a reagir, 

vejam bem, não é ao Relatório, é àquilo que a força da oposição diz sobre o Relatório. É muito 

engraçado, é muito interessante. Ou seja, estamos todos a fazer o que eles querem, a dar-lhes um 

minuto de fama, ali para as câmaras. ------------------------------------------------------------------------  

 -------------- Muito obrigado.” ---------------------------------------------------------------------------------  

 -------------- A Senhora Presidente da A.M. disse o seguinte: ------------------------------------------  

 -------------- “Muito obrigada, Senhor Presidente. ----------------------------------------------------------  

 -------------- Bem, podemos considerar este ponto apreciado.” -------------------------------------------  

 -------------- APRECIADO ------------------------------------------------------------------------------------  


